
• o r p a r o l e . Il n o n rot ta qu'i 
g o u v e r n e m e n t a t g o o i n . 

port , la 

•roi W. 
~~! ojbloVooaMM e é e s o -
'mm —\m otooi iTii on 

k ai taot inn do* rVtWçnis -
l a pasa ino d e l i v r a s e t f e à n > i i n o n » ! 

_ ^ j ~ S docèioo U o o*tw« ou cornue français . û o s n a a i » s i i . n » r , u , . 
• è t k a o n d on rno t fnne o n t o n t e M H a l g a n constant « M 1* nakriatro n's poo 

> B a a r a V a r a l i * i n n ane.EBm.na s e e s t e - ou une para i s de oyaoïoubio BOOW ' -
do fÇrtuge l . pouule boer , (E l l i a — U s e s ) » 

U s c h a p i l i e s d u b u d g e t d e s a f f a i r e s é t r a n 
g è r e s s o n t a d o p t e » . 

LES T M I M H PUBLICS 
Sur le budget d e s troToooi pe*lres M . t t o n a n 

d e m a n d e lo RMobiiOMtaoort d«o c h i p i t r e » vo .eo 
par lo C h a m b r e pour i ' a c : r o i s s » m e n t du p e r ­
sonnel dest ine k l ' e i é c u i i o n d e i g r a n d s t r a f s u x . 

H G a u t h i e r , r a p p o r t e u r , fait observer q u e 
r o t e r iUmeadtmsat c o t a i t préjuger lo déc i s ion 
dur Sénat sur Loi g r a n d s t r a r s o i 

L ' * m e n d e m e n t est s o u t e n u par M . l e m i n i e -
t r e d e e egaionan; p a U i c a > « t a o s n i m m par M 
• J f e y a d n , areo idsu: do la ceenmùMOn d o o ô a n n -

C e t a m e n d e m e n t e s t r e p e a i a s e p a r f l 
v o i x c o n t r e 4 . 7 . 

L e s a r t i c l e s 1 à «fi s o n t a d o p t e s . 
K . P e r r i e r d e m a n d a l 'établit 

Î
ire a S i - J u u e a . do Mour ienne , 
faoae au Moal -Ceni s . 
H . BaucHi i aff irme que la g i l 

ou point qui * f t è précédera _ 

D lo T u r q u i e . 
d e C u v n r r i l l e d e m m d e au m i n i s 

ojHOlies m o e u r s * il c e s e p t e prendre p o u 

4 o t itrée d e I' 
M . a a a t h i e a M t t w t e - S i O n î ) , faisant a l lus ion 

h ko r é t o l t a f * m i d'eetetor o n C J u a e . d e -

Discours de I . Delcassé 
mti i ia ire dea affaires é t r a n -

, rtpood que lo g o u v e r n e m e n t de L i sbonne 
ooMao à n o o a t o n e p a r u n e b o n n e vo lon té 

e e t e j e i a n aotnrd eot i o t e r v e n n récero-
n û a t , oor loquet lo Portugal accroît de SU 0 ,0 
l ' i o t é r t t n n « . « r t - a n t n e t u u r o . 

a s p o o o k n t e n a n i t o a M. G s i l e r o n , l e m i n i l i r e 
é t a l o n que l a propos i t ion d 'entente f r a a c o -
a l l eaoaade d o n t a par le le sanateur d e l à I l iu t e -
V n a M o n * » a t é t a t U n U l f . H a n o i a u x ni k lu i . 

flânant k ht l'jtnt—diai non a t t e n t a t ! c o m m i s 
s u r t a frontière m a r o c a i n e , lo min i s t re , rappe-
t o a * Wsoooraot n a 4n Tonot onri_o Itqmdé 1M 
fonanoean do ( t e * t i e n « t o c , _ *" 
I t — H u n p M e t o o oooio d 

anarawitanst iÉte d u r a ^ i p r o c h e i n e n t f r a n c o 
i t a l i e n , l e m i n i s t r e s ' e x p r i m e a i n s i : 

« A i v a a r e e praisir M. lo rapporteur sa fo­
uet ter des oaattntanto do cordia le conf iance qui 
entêtant en tre ta Pnmme et l ' IU l i e . Mono n o m 
efforceront de faire d U o i r ^ l r e les maleater idus 
e h In eoaamo effort eot ' fait du côté de l 'Hs l ie . 
anantne eaono grave n ' e t i g s que lo France et 
r l U l t e v ivent e u état d'host i l i té . Cette eonsta-
u a n a n a é t é reste don d o » ce l é s d m Mpee . 
(Troo b ien) . Pour a i soror à DOS re lot ioaa no a-
r n a n e a » long «ven ir , h root m e t t r e notre pé t i ­
t i o n * onnoraée do otaa en oins en L a r m a o ï e 
ooon j'eonnt « n i e preoidé k c e n e o o r a c h e m e n t . i 

h n f % ) e l c a s s é p o u r s u i t e n c e s t e r m e s : 

• fta a deaaandé ce qu'i l j a dons io trai té 
a o s n o - j i p o n i i i . Il n'y es t r i en d i t dont noua 
a v e n s à prendre o m b r a g e ; l o o c c n t r a c a n t s ven­
tent assurer ta reoneet do l ' intégrité de 1a Chine. 
Cent Ik pour nous u n e v ie i l l e et c h è r e c o n n a i , -
aance . Ce principe est U fa-.se de oo tre e o l i t i -
q e s ; dot ddedakes de m o i ie orocia tuent. NoU>c 

« a m i n é e d a n s le trai te 
aprreiée la Porte a u -

'éventual i té 
Japonais l ' i m 

1 » i 'aanaioouad do ce n r w à j c ; i' 
enovaosdo par les Anutai* e t ton Jai 
pooo h lo préoiasoot de toutaa tes 
Lan fa i t s , aoUansnont lo a é n a r q u e m e n l de 
troupes à S h i o g a ï en 1900, m o n t r e n t q u e BCOJ 
n o n * osasaneo t o u j o a n preoeennéo do tout ce 
eo t sent aaenaaar ooo i a t é r é t i on a V r è m e -
Oionnt. roans no panvosu sja'exnrïi 

s o n t t t o n k i s h w d o r n i e n s s enois tesceo 

i e e ' r e al l iée le sait: 

•J |O de I T m p e r e i 
t o n n t o a n o o a n i a vovaoe de M. le Président de 
1s É t j o o a i a p i sppsntoi i t k anti 
eananot do la Franea (*tp***o*e 

M . n U l f a n fait r emarquer 

M- W J a n j i — I d o L a o n t a v de m ande quel le 
iJanaiiaa t o n featn à n o s «ampete ioton qm oai 
c o m b a t t u an T r a a s v a a l e t son . d ï i e a o e k O r i a o 
e t o J t a - k U ^ M . 

M. •onoanoan) a a p a n i que l e s França i s pr i -
snnndoss do gOMfsn an naowent être l'objet o 'au-
cnonaaaaksoto t inn; maso dot Fran«s i s ont été 
nrnttea * I s h s e a i i i i i r s j « M » anstonte de n u -
annaseans a u x q u e l l e s ils se sont l ivrés . Nous esti-ra s qn'on p r i i o n n i e r n e p e u t ftire fait que sur 

e h a m p de bataiJlB. L'Anajteterre contes te 

^^SSSTii 

llgnt 
HBHM 

L e m i n i s t r a . — Teila est m o n in tent ion 
L e s c h a p i t r e s 44 e t 45 s o n t a d o p t é s . 
M . L o P r O T O a t d e L a u n a y d e m a n d e q u e 

Etat i m p o s e aux c o m p a g n i e s d» l'Ooest et 
i l 'obl igat ion d'une e n i e n i e pour faci -

affaires de 

L e s a r t i c l e s 40 i 55 s o n t a d o p t . 
L'article 5 0 est porté k un B i l l i o n tur la 

d e m a n d e d e M. le m i n i s t r e d e s travaux publies , 
pour oons true t ioa de pont s . 

L e s d e r n i e r s e l m p t t m s s o n t a d o p t é s , a i n s i 
q u e l e b u d g e t a n n e x e d e s c h e m i n s d e l ' E u t . 

Les Postes et Télégraphes 
O n a b o r u e e n s u i t e l e b u d g e t d e s p o s t e s e t 

t é l é g r a p h e s . 
L e s c h a p i t r e s 1 à 8 s o n t a d o p t é s . 

Sur l'article 9 . M . G i l l o t d e m a n d e q u e l ' in-
d t u m t t é do c h a u s s u r e s accordée aux facteurs 
ruraux soi t la m ê m e q o o colle d e s facteurs de 
Par i s . 

L ' a m e n d e m e n t s o u t e n u p a r U. M a n g e n t 
e s t r e p o u n s ô -

l f P e r r i o r d e m a n d e l a créat ion pkjs rapide 
de - " f e u e s s imples et de facteurs reéeveurs , 

M . M a u g e o t promet de l ' o c e a p e r d e i o m é -
l w r e t t o u i d ' i i r e e s . Il dée lare , d'antre oart , que 
l e s ressources U permet ten t pas encore k l 'Etat 
de n r e e d r e k sa charge l e s fraie de part des de-
u é c h î î à domic i l e , qui s o n t k la charge des 
c o m m u n e s r n m i e r . 

M- G o u r j u d e m a n d e quand l 'emploi des 
n o L / t Ï . i w i g o n s - o e s t e sera real i s* . [t iaut se 
héter uour la santé" e t la sécurité de* ageota des 
p c s l e s . 

M . I f o n g e o t . — L e s w a g o n » qno n o u s 
s o m m e * a u t o r i s é s k constru ire d e v r o n t ê t r e 
t e r m i n a i à fin avri l . 

T o u s l e s c h a p i t r e s d u b u d g e t d e s p o s t e s 
e t t é l é g r a p h e s s o n t a d o p t e s , a i n s i q u e l e 
Ini Ige l •[<• la c a i s s e na l inn ir te d ' é p a r g n e . 

La séance est teTée à 6 h. 50 et renvoyée 

le mandai législatif i& m au 
Paris , 39 m a r i . — La gauche démocrat ique 

du Sénat , réun ie en a s s e m b l é e g é n é r a l e , v i e n t 
d e deridor d é f i s i i l v e m e a t de voter l ' extens ion 
k six x n i d u m a n d a t de député , m a i s a la c o n ­
dit ion que la C h a m b r a to i t r e a o u r e l t e par 

Le discours k M. Léon Bourgeois 
Par i s , 1 0 m a r s . — D i m a n c h e prochain a é r a i t 

s e o i r l ien « Hperoay une g r a n d e m a n i f e s t a t i o n 
df laocrat ique organi sée par l e s c o m i t é s réon-
blioaitto e t r a m e a u x ds io M o r n e . P e t m r e de 
sénateurs , de démitea et de e e n s e i i t e r i g e o é r a u x 
du d e p e r i e e e e n l . M. Léon Bnurgeoia devait p r o ­
noncer k l'issue d'ua banquet un d i scours ooi i -
tiquo P t o n m e n t les aatnraïKms du u r t i r é o o -

g é n é -k la veil le des électic 

Cette m a n i f e s t a t i o n n 'aor* poo Usa k la dote 
i s d i q u é e . El le s e mettre e j o u r o e e k la d e m a n d e 
de M. Léon B o u r g e o i s , d o n t la S i io • a t t r e a g r a -

p t u m o o a i r é « o e s t i o i 
m e t t a a t son jours en daogei 

LE CONGRÈS 
de* tr&vmillaur* in chemias d* fer 

Le 13e CdOBrè* 

• o a M T t e a M l i a k I k l H i u d i 

tié pr*«4*. ,.r II 

_ ftitét i la « « M m * . 

tmét tu Cwfrt» pw 9 
L M g r o n o M m e t w r t i 
L l t . t . 1 0 ; Hldl . H ; toi.S 

, 1 : O r l é . 0 . , ! ; P . L . - » . , « ; 

Dans Dis possejsUjis aMlnines 
Dana l'Afrique occidentale frauça 

Parts , >8 m a r s , — Le not iveoo g o u v e r n e u r 
n é r s l de l'Afrique occ identa le f rança i se , M II 
m e , s pris p o s e e s s i o a d * s o n g e u v e n i e e j i e a t II 

D'apri 

oons idérer osnnme a peu 
jerat îons du S a o u l e Les 

pays d u Code e t O n a r e t o t , après n e iongu 
rêatalaoM. ont demanda à faire Ittir s o u m m o n 
et sont défini: iventent occupe*. 

N o u s a v o n s eu , m a i b n i r e a s o t n a e t , a n cours 
d e s derniers e n g a g e m e n t s qui o n t aoneua ;« 
paciQcau'on, trois tues dont u n o fSo i sr , le l ieu­
tenant d'infantorie ca lon io lo L i r r o n , et deux 
tirail leurs sénéga la i s . De pins le e i p e t e i n e d'in 
funterie L a m b s r t , l e l i e u t e n a n t À è i a r d et un 
sergent de la m ê m e a r m e , a ins i q u ' o n ooporai 
de t irai l leurs sénega .ats et 13 t ira i l leurs ont s u 
blassé i , m^is s a n s g r a v i t é . 

U c o l o n n e d'expédition s'est d i s l o q u é e ; elle 
o quit té Bosabé pour rentrer k T o u m o d i . 

La mission marocain* 
Alger, 2 0 m a r s . — U aedépecheo a rTicn l f ère de 

D u v e r n e r a un journal d'A g é r i e , r a p p a r i e que 

Si la m i s s i o n est r e v e n u e c h * i les B e n i - 0 : n , f 
c'eit parce que ses travaux sub i s sent un terne 
d'arrêt, coosequenca dea fc:es m a r o q e a i a e s . 

Quant k l'officier blessé a Aid-e l -Kebtr , il 1'; 
été e n débouchant une boute i l l e , il y a quelque 

LES DEUX DUPLICE 

L'alliance angïo-japoni 
liance franoo-i 

Parla. 30 rnara, — U mian 
OtranRèro» a oasBKaimpis k U \ 

l e Russie a y a n t reen c 
vent ion a n g b - j » p o n a u 

paix généra le en Sxtrën 
air l ' indéDendance de 1 

i de la 
jarivi vm. 

s ttalu quo 
n t et de maiote -
: e t de l a Corée 

n o d u s t n e de toutes le i o e i i o n o . o n t é t é plei-
n e m e u l s sat i s fa i ts d'y trouver l 'aff irmation dei 
principes essent ie l s qu'i ls o n t e u x m ê m e s , a 
plusieurs repr i ses , déc laré const i tuer et « n i d-
m e u r e n t la base de Leur po l i t ique . 

L e s d e u 
poct de ces principes es t i 
garant ie pour leurs intérêts spe 
•ne-Orient . Toutefois , ob l igés 

trotib.es m Chine, 
inet tanl e n quest ion l ' intégrité et le libre d é v e ­
l o p p e m e n t de cet te pu i s sance , deviendraient 
une m e n a c e p o i r leur* propres lnterê-s , las 
deux g o u v e r n e m e n t s s i l i é s se reservent d'aviser 

jours les automobiles 
« m o n . - M . a a K , l n » . 
i R o o l e , h N e u T y - r . " 

L'assassinat de la petite Chè:e 

travai l leurs des ehei s fer Je P r S 0 

Psr i f , 3 0 a 
iuvre pet i te v ic t ime, e s t 
s lado . Ktle sorait , affirmi 
«ne typhoïd» . 
P e r s o n n e oans le quart ier des Grandes-CsT' 

rlèreo no donte de la c n l D i b l i t é de l )uco-q ' Ce 
dernier o e trouva de défer , i ;urs que parmi — 
amis , qui f réquenta ient , c o m m e lui , un b i r 

t des ! la rue Ceulaincourt . 

On es t enfin fixé sor ce t t e queot iou : Deeoq 
oot fiatft o n la saon poo a s o é i v i t t J e j u s s U a » 
Ainsi on a onoMa k fceoam» an Banxei ioo , s o n 
ioferoaé offloioahosseau S e » ko P a r o o n * 4m • 
S e in e de son l eeoeuto* da p a n n e pwt» Mal 
asss ia présumé do 1» n o t e » AxMjélo ^ " 

Dooocq ne tersj dooko • * • ont rodé, 
d * s o n procès auront l i e u cm B e l g i f 

Un soldat tué 
Terrible acoMent <re tir. — Coup • 

fesiltatsU 
Bnlfort , BO a u n . - H i e r apr^s - so ton , 
I ru in imy , l o « o m y a g r u e d n 4 2 ' d ' inûmatr i i* 

le f o u i s l ' a d j u d a n t H u b e r t t i r a p a r 
i n a d v e r t a n c e s u r u n e c i b f c d e r r b l r e l o a u e t l c 
v e n a i t d e s e m e t t r e e n m a e v p t e u r a f i n d e M 

Calt i i c i fut t u é n e t . L o b a l l e l ' a v a i t 
t r a v e r s é d e p m - t e n p a r t . 

L ' a d j u d a n t , d e d e s e s p o i r , v o u l a i t 
der . M a t s o n l e d o s n n s s e p o u r i'ojsnpechei' d e 
m e t t r e s o n p r o j e t à t 

k L'ETRANGER 

Déclarations do Président Kriaer 
M. l l ' u r i des [Jonx a y a n t , a n n o m du Malin. 

-i i -'T. K n u j e r s o a a e n t i m o n t 
ue l l e , le t é n é r a b l e 

Beuubiiques sud-afr ica ines s r é p o n d u n o r uns 
longue note d'où nous e x t r a y o n s l e s ponsegei 

Brésil vont renouera d'an mot : t foa opi> 
K» l i n é r i n c e i 'n'ont psa rhsa i» . Bli«i ion! 
.o* e u i a a t avant la g w r r e et a« ttikmt dm 

H aa iaa*l i«anoa« avons etO caatvaiaia. 
s braUlite se deefasine ; qaa des jagumeot* 

a da faoaa oarbara ; qu'on 

j de forcée 
violé, q u i 

reoeta qna la nwodasera étonna. Car c___ 
- ' - force a i r a e o t e M i 

'v croira jQMMtils a 
I É a f ir d i r e c t c m o t 

ne . ataii. an regard an Dieu, caua 
i l la ; car nos l ibrw ortoraas ne 
>!j:ra nuhre au» lot. C'aoi da loi 
enrs droits et i « r Itoerté, 

pas, ils loa dofaodroM 

proclame qns II gaerra était Asie, qee la 

s e n i q a t de petit M trospt* de roOadM st de 
i. Maii il est dovura évident poar le mooda 
qoa caa nroelaiBstioaa toat ooaHradietoire* 

i t i u a o AOfert In p a i x a v e n étm n o a n f x -
\*n (rràrcM « t u » « a w s l u t a n ^ e a t n a o -
|M*ar r é p x r M * DMM rwirtea- Muli i A q u e l 
' A ï s p r i x em n w t r e luuea>i>nitaa<-4>, 
s e s i c e l a , é t a i t a n o b j e t d e c o m ­

t e s enfianonj d u m o n d e n e p o u r -
l i b e r t é , 

guavernamonts. Jasqa' 

Semmes-noue découragé» ? Nullement 

r d'or^r 
noir* cet*, at que C s prét indos grief* 

Ua 

-étindns gi 
ci.-lier l'iviaita d 

i dit" a u e r o • 
«t qu'on-oe voul.it ai n tc 
•t:oa. S « a i t - c a M I ua« iremoorta m*o.f« 
oar nous dérober no* droil i at noirs ifl 
n'oa a tmratné la oaapla sasjiail dans o 

rW'Ste qui lot coût» des troaors ao visa 

indicènes, Ie« A a i i 
le %#.(& 
te» aaasbi 

r e l i e o w r r e n ' a é n é . 
Jaaqjoi 'à psvéswart. « a ' a M i - a u v o i r a t i M r 
e w i o i v e a 1 " l e é r i l é y.iajid l> 

W. B 
eash 
tooia 
tlaawé da I H » U i i f i 
lOdOpeDd» 

g a a a l i ai par • 

torlléi n'en ool-oltea pas Bol 

tenta afpeee d« tot>hi<rae« noor arotoager 
tlaawé da avanla i a f l ia On prétend qao 
fe4a;>ebdinca « u inaorapatiUa ivna la pa i i a-n 

ooéa B* p o o i s i t 
fa coadtaroatio 

Caoaqne i i i l l l i mmtUm m P * s » » l e l e r r e der 
a o m a n e n e o i o r s n e o , e t , p e r t e p l u * l r r « v « 
r a b l e , nssot a e u ^ l b l e onenaÎMitNMO d e mm. 
p i f O O m e , d e s o n taooareon', d e nom t n e n a e n c t 

LovnoaailO da me» psrotos eot ottostaot par le: 

Uaîs p»ia honorable s 

et le ti 

i rcQ*erntmant at an pinpU 
évidinea, la paix sari laits, 

t prolonge* q m par la copiditi 

LA TRIPLE ALLIANCE 
R o m e , J6 mare . — Da r e o o e i g n e M e w e m i s é s 

a dos aooreoo autorisée», il réetute o n o l e n a n -
vel le d o n n é e par lo Corriwrt d*U* Sera et re la ­
t ive ou renonvet loment do la Triple Al l iance «et 
une s i m s t e o u a o s u v r e do l 'opposit ion. Loi jour­
naux a l l e m a n d s k qui la n o u v e l l e a é t é s i g n a l é e 
o n t déjà fait jus t i ce de cet te ia iorsnat ios i t o n -

BELGIQUE 
La S«Hraga universel 

B t i i i e l l n . 3 t m i r a . — U C b » t n • re )ê té 
p , r 5 « p r o n e s i i l o n t e n d a n t 

Belge â g é da vinan et u n 
é tab l i r le soffr ig i 

: la prov iace à toi 
u , s o n s d i s t inc t ion d e 
B o a repanese , p a r 9 S voix c o n t r e W et 2 

n r e n t i o n i , ta oropo i t t i oa l i sant k v i n g t et u n 
i s , l ' t g s pour l 'é iectorat c o m m u n a l . 
H. Vandêrvetde dépose ensni to o n o p r o p o s i -

f n g e o u . v o r s e l . 

Prochain* manifestation an-
fictéricale à Mons 

Mons , M m a r i . — Des o o j r p a r t o r s s o n t e n c a -
é s e n t r e tes l ibéraux e t l èosoe ianstoa do l ' a r m a -
i i i o m e o t de Mans en vue d 'organiser pour la g 
vril, u o o grande m a n i f e s t a t i o n a n ù c l é r i o i l e . 

C e s t H . le docteur D e s c x m p s , te dévoué prési­
d e n t do l 'All iance l ibéra le , qui s pria l ' in i t iauve 
do c e s pourparlers . Le c o m i t é da la F é d é r a t i o n 

Mort dans «ne baignoire 
à Liège 

Liège , «0 m a r s , — Un j e u n e h o m m e de 1! 
prendre 

Meuse , lo d a i s o 
des B a i n s 

Jean 0 . 
Lavo irs d'Outre-

e . Le t e m p s é t a n t passé , 
i sortait DOS de »a c a b i n e , on j pé 
lo trouva an fond d e 1s b a i g n o i r e . 

L ' i m o r u d e n t en fant ava i t m a n g é de la erérae 
g lacée et avait s u c c o m b é à une c o n g e s t i o n . 

Explosion de machine à 

V e r v r t n , JO m a r s . - U n e terr ib le e x n l o i 
s m i e h i u e t vapeur , l 'es t produite p e n d a u 
uit s u p e i g n s g e de la D U o a a i s e . Le volant 

TRIBUNAUX 
Tribunal Correctionnel de Lille 

d H d i e n o r du 30 mari i902 

M. H i r e e h 
A b u s d e c o n f l s u c e à R o u b a i x . — L 
u Vorrtux et Or .on avait pour e m p l o y é , 

188». Julee Tri la , in jonrd 'hu i â g é de l 
Cet e m - l o j e n'avait donné l ieu S aucun 
ohe, quaod il s e m a r i a e t é tabl i t sa f. 
K<eia (BotsMuo) , d a n s une petite épicer: 

Tont OTosoérsit, quand la f e m m e de 
é tant m o r t e , le veuf" se remar ia avec ta ser ­
vante . B ientôt on découvrit que T n l o t avait 
e w n m i i doo d é ' « o r n e m e n t • pour 3 1 3 £ J fr . au 
m o y e n do sert ies intiOPS d'. m a r c b i a d i u s . 

• a u c'est lei que l'alfi re prend un caractère 
s ingul ier . T n l a fut. en Belg ique , déclaré *a 
fai l l i te , oots eO banqueroute et c o n d a m n é d i n s 
ce i o o n a i i i o n o k v ingt -seot m o i i de pr i ion qu'il 
subi t . Pot s il (ht ex rade et l ivré h lo rVoooe 
pour c e s m é m o s obus ds conf iance , qui ava ient 
4 ê tout s u nwioB d'an grand po ids d a n s an 

D i n s ces r o a o i i i o n s , la oe ine se trouvait déjà 
s u b i s e o B.'ifi'iKU et pourtant le tr ibunal fran-

t e s a r l a a i m s s d tooir i 

F r s n s f , oo n o poovait davantage prononcer lot 
confus ion d e i n a i n e s . Lo t r ibune! se t n é a n m o i n s ) 

do so t t e i m p a s s e e t après plaidoirie do r 

Tribunal Correctionnel de Cambrai) 
itnaweswo d u m e r c r e d i i9 mort 1909 J 

C a n o b r a i . — >,e 3 m i r e courant , un p e t i t ' 
d r a m e pass ionnel avait Heu dans une c h a m b r e s 
g a r n i e de la rue d e i G o r d i e n . Au cooet d'une*, 

Paul Foui IO, d i t F b u r a s t , ] 
de ca fé c o n c e r t , domici l ié a Lil le , a v s i t l 

f r sneé o a n u i i r o s a e strno.t ins Ati loioo dite S u e ] 
t a n n e A o t o e v , e n t r a i s coaps de (rsm h-i k l e 
figure. Lesoloaonroo é ta ient p e u graves e t , d p ] 
m a n c h e dernier , ht d e m o i i e l l o Anto ine Douvati i 
reprendre s u esfé-eonesTt L s m s i t r e , l ' exerc ice* 
de s a . p r o f e u i o o . Le défeoooor dn D r é v e n u a 4 
exposé que les d e u B J e n a e c gens s ' é t a i e n t c o n ­
n u s s e s a l o n Lil loi l o A l o n i d o n s a t a i s o L o o e e » I 
Ses . Ils véoureni m a r i t a l e m e n t jncojD'-aa > ~ 

ï o e n g a f 

fut u n e s 
il fallut 

• é t a i a n t « a g n » j 
soss'*M Joe* o n s J 
• e sè t i i ror . Gat.j 

peerr lui et d i e . - l i s a l iment pouvi 
revo ir . 

Cette l e t r e d e m e u r a s s a s réponse . Le j'enne 
îrt ioto obtint une p o n n i c i i o a dé son d i rec teer , 
l ocourut k Cambrai pour avoir une f i p . i c u i o n . i 
Ses svancea furent m a l recu la et la d e m o i s e l l e 
A n t o i n e parla do oénora i ion . Affolé, Paul T o u r - I 
aenn coornt o r e n é r e énna l a poche de s o n s a r -

en-il s , poratt- i i , la s ingu l i ère • 

pe int laisaé de t r a c e i . Le défenseur a d e m a n d é * 
qu'i l oeit (hit h s o n c i tent , dont lo c a s i e r j n d l - i 
c la ire sot Vierge d s tonte c o n d a m n a t i o n , a p p l i ­
ca t ion de lo loi do surs is ; le tribunal n'a paa'j 
a d m i s cet te d e m a n d e . Paul F o u r n e a u est c o n - , 

P o n i b ' o a , a v e c qui i l s ava ient i 
profitèrent de c e qu'il t e trouvait , sur io n o r a 
d'une route pour le pousser d o n s on f o n é b o u r ­
beux . Chacun des prévenus a c l é c o n d a m n é b 
1 5 fr. d 'amende . 

I f a r e t a . - Le 7 m a r s , il j avai t h Murets unft 
g r o n d e conférence mora l i sa tr ice . A ce l t e occa­
s ion l e s déb i tants do la local i té surent i ' a n t o n V 
l a t i o a de U n i r leurs e o t i m i o e t s ouverts p l u e 
t a r d qno d e c o u t u m e , eo qui t x o i i q y e l'état d e 
•urexeitAtioa de certa ins consommate t i r s . Dn dev 
e o u x - d i Lefehvre L Î O B , voulait tirer au e i a i r u o e i 
vie i l le querel le qn'il avait avec nn s ieur U o n c h e ; 

M r o m p a n t , il renversa nar l e s o l et frappa?; 

Frass in . Lefebvre est c o n d a m n é ) 
p a r d é f « m à « j o u r s de pr i . ou , Lasseron , p è r e ] 
k l a jours , son tfis k 15 jours . Ce dernier a o h - j 

LE SPORTl 
VÉLOCIPÉDIE 

i f réro le Jtord tportif, ' 
io, s ' annoncs c o m m e d e -e s s s j le 3 3 ju in procht 

v i n t é t r s un g r o s a ' i c c e i . 
A l 'heure actuel le , tro is mo i s « v i n t io e e n r o e , J 

il n'y o p e s m o i n s de 3 0 Hieeriptiono, oé qu i . 
la isse supposer que le n o m b r e d ' e a g a g e m e a t e ', 
pour cet te épreuve r e l è v e r a a p l u d'une e s n - ; 

R i p p e l o a i o a e l e s e n r r g e m - n t i doivent è t rer 
• d r e s s e a i M. G'ision N a o s u d , rédacteur g é r a n t ' 
du Nord Sportif, 1 0 , rue Grande Cbauseée , h ; 

Bien indiquer si l'on désire courir 4 n n * f n V j 
ternattonatç réservée aux coareurs o n f e m o n -
o e . i poue*;ieiirs de le l icence de l ' U . V . F . (S f r . i 
de droit d' ioscri ijt ion), o o dsno ce l le réaervéa. j 
aux eoijreurs l ibres d e s dépsr t» inern i du N o r d , ' 
du P î n - d e - C i l a l s , do la S o m m e , de l 'Aisne e t 1 
de i '0 5 Î (droit d' ioserlot ien 3 fr.) ', 

SPOKT HTPPIQOE 
4 ' i » a r * e * olss QosoMniov / 

« Le Comité des courses 

juin.jourde le fût-î comuiun 
ortx lefont répartis dans 7 < 
montes et attelés au trop 
obstacies, hsies st rivières, 

«„«,«..:, 
» .u dirn 

i d K i M 

.le.10,000 r » M Î 

M M ' J . 1 . 
.I .«,I«,M 

emen-riders et steepte-chaso mitiluri 

•hcTauK 

' t M M 

». FOOT-BA.LL 
A ( a U i s . - Un m a i e u c o m p U n t l 

nate d -i c h a m p i o n n a t du Nord t r e sori 
en a u v é l o d r o m e d i m a n c h e . 

f t t c u i g - C l u b Roubewren , c h a m i 

a n r » , 

•e sportive de ' 
m a r i t i m e ot h?, 

on 4 i . i r ég ion 

n u u n 

9m Atlas MARY 

PROLOQUE 

ant fcnttm_*s ls foin 

Se >MOBRBt.«Kl q*V mt . tnkn ait-
r*... /ajosta, noniev , me toutes m 
«iQptBnn mmt jriÊU... Je tu 7«« pus 

tttr.sjr Jsaa Toax yw être iatarna 
SMdafcsa. Votre i«Toir 
outt» à SMa priaraa, à met « la sas... m i t alon, 

onsieur iTJligniruae, 
i ivtn ralat dt estmbre. 
on mot... t t t o » fttto» 

daux geniamet irai t t u 
tt dus la veUibuM... ils 
(ta> qa'a» atssvr*... Ra-

a ta t» aaalM ma aattt» tôt». 
I l l I a ^ H i a j H t x d'aria 

. fias ton ir«i> (ut pour être 

g a W i 
— la» d 

Jltt. 

troublé par ce problème poee à u 
cienee... Un mot de lui, ua orolre aux 
p̂ oantranes et cet homme s'a lui t tait mort à 
ses pfatt*... fi ('whrpaait a ls sneiéto qrji 
le réetamart poor le ponir... ffi cette 
mort étmt inutile, ne prouvait rien, 
réparait rien... 

Son devoir était d'empêcher ont homme 
uTéebapper an eUAtrmerit qu'il avait me-
ntté et (fui l'attendait... lit cruelle atter 
nati ve OSMI eette Ame loyale, cpiel que fut 
Tordre qu'il allait donner, qaeHe que pût 
être hs parole qui a'iait tomber de sw* lè­
vre», file verrait se dàroaMT à ce châti-
ttent... Qn'il appelle les deux soldats de 
ia loi, prête à aceoirir, et Jean Vandale 
ee ttuf... qu'il s* taiee, qm'il protège cet 
homme de son silence .. et Jean Vandale 
t'en/uit .. 

Dans les deux cas, le meurtrier échappe 
ft la loi. 

Entre ces deux alternatives, il faut que 
le magistrat chotsteie. 

Iet*e que ht liberté, e'eeVà-dtre 1* vie, 
ne eerait paa an clOUeMné plue ffrud •erait pas an initie»en* nia* | 

la mort, ponr cet hornunt* 
CM te* tnaien." 

tnranaVemi 

Ï entu et m Uat t u le 

«ai I M hnnaltoet). 
'paJSS-X 

.Nasdeax 
«•«leptatç.i-

•oattcrriMaa... 
M. «TAlgoiitaOa'oa doute pas. D a i s 

dftas at attttr rarafé. 
•ait ont dernier» crainte l'eUre toat à 

eoqp. 
If la lui > dit tant à l'hanre, 1 Jean 

Vandale : 
— Vaaa ara» fraaae... Lefositoe. . . 
Est-ce qu'il na aast paa tsar etteota t . 
Paar taarfOaT nae Ticttmo inaacenla, 

aaoora lneonnne, ne T»«»W1 tas mlasa 

Il t compris celte suprême hasiutaaa 
E', faisant ua pas tara d*Aifl[ur.inde : 
— Ne craignez pas cela I... j'ai été foa>. 

je rto le suie at je ne le serai pltw. 
redoutes point l'arenir. 

Alors m. d*Aignnnde se tourna rert b 
domestique : 

— Dites as maréchal des logis queja 
t'ai plut besoin de lui... 

Et da nouveau le magistrat et le 
cin restèrent seuls. 

— Mon devoir était da vous faire arrê­
ter. Je veux que voua sachiez tiue ja ne 
voue pardonne point et que je 
fitié de voos... J.» n'en ai pas le droit 
voua laissant libre, ja a ai eédr qu'à tt 
feree... Allez ! 

— Voos n'avez ptada reproches à vaw 
Mra... J» ne serait tas, si vous triez 4M 
un eeui mot... ssaiR la aeeieté 

mal que j'ai hit? 
Le magistrat ne répondit pas. 
Son visage était sévè -e et triste. 
Jeu Vandale at retira, lentement, at 

diaparst saas faits de bruit 
Quelques instants aaree, M d'AigaV 

rattaV «asntstt Isa paa du jeune homma, 
— deoejesne honrme deronu vieillard, 
— tur le gravier des tlv-ea, dans ls iaedla, 
psi» h (rrlTIe qsi criait eu s'ouvraal at ta 
•rttenqaat. 

CtSrtknL 
X 

assssst tttfsat- M. d'Aigairande aouflr» saalsstaass-
aaaat, as aaa aiulajaia aeoondat da douta. 

Le docteur U rasants. M parti a u osa 
saaaainiitat; flaa asadaa, au rorela 
mesura qu'elles puaeolaasis hta yeux ds lialilist es lât i 

de Lise Laharthe. 

tranquille, auprès de Rosalie et de Roa-|SM. d'Aigartnde, de son coté, n'avait pu 
gasrd. voulu garder le secret da rétraoge entre-

Mats on cannsiaaait la profonda ton- vue qu'il avait eue avec Vandale. 
éTeaae d* Vaedale pour la pas vr» enfant Tout les détails furent donc enfla con­

nus de catle tragique at mystérieuse aven­
ture. 

La cour d'assises se réunit sans jury 
poor juger le contumace. Le Jugement a 
lieu, sur pièces écrites at aaas dépositions 
orales. Il n'y a pas de plaidoirie. Il n'y a 
ni avocat ni avoué. 

Après réquisitoire du ministère pobric, 
lo cour prononce sor l'acoutatiao. 

Jean Vandale fut oondamae, par^atn-
mace, a vingt ans de travaux fareet. 

Et telle «ta i t été la aaasfaa ia rosioion 
pour le sracés que tee 

Tealaver at a'anfuir avec lui. 
C'était oa siomaat-U que la police guet­

tait. 
Etat en fut pour ses frais. 
On s'aperçut un matin que Noël t'était 

ah , 14 ^ 
Roealie et Rougeard, interrogé», n'es­

sayèrent méino pas de mentir. 
Jean Vandale, déguisé en charretier tt 

enndureant une voiture i moitié chargée 
4e fagots, s'était arrêté lt veilla au Chà-

_ Itaa des Abeilles pour y manger na mor-
pouvart seau da pain sur le pouce. 

Il avait emmené aon nia. 
La joor même il devait erre es Belgi-

fss , at de la il avait l'intention da parnr 
laaurqaelqne contrée lointains eà son nom 
se aérait pas cousu. 

• a h k) matin où se tenaient les aaaiaet, 
te président reçut uu pli chargé qu'il dées-
-̂ eht en séance. 

eétaft une lettre de Jean Vantait. 
Etcatta lettre disait: 
a J'ai attiré i Maison Nansa Ktaa Ri-
assnaar que j'aimaia, mais ojtl s'assit 
ponr moi cm oae ataotesas da aaasr... 
j» M ai ssssé à aamiatr tarera aus saut 

* * a » l . . e t j e l 'a i t n a S a s a m a s S B M S t a » 

• Mis Pai'lrase, parce qss js K ouatait L'aftaare rstiatytt à B 
mtlaui tissa. LapoUaa 
à s'emparer de Jeaa Vandale. 

Il aestT avjoss tout In pièges. > aags» 
Une survaàUanaa étroit»ivaiteUatablie» Je ma resast 

asialentonrs dn Oiareau des Abeilles. » via rachetais 
M effet, la petit Soel «tait toujours », L» Aêtriasez-moi 

-£«,>. «wgjB 

calmèrent point l'éatottoa tt que le nom 
de Jean Vaadala rastt dan* toutes les 
mémou-ea, as horrtsr u t ont, en pitié 
aux autres. 

Via au Svalagaa 

swunSaa PARTIS 

t e H o s i n B d e SCaU-ga>t 

l » l l i I tj I l i 

tans amener d'événementa disnea d'être 
ïscontés. 

' se juillat, la trais ds Paris 
DÎaasnprmrtararmaiiunTfsuraiataTt. aVtst» à la gare de Bsangeiwy 
Bueuilo, j'ai voulu ma tutr... Sh main, Flstlatit voyagenra en rlrseeurrrraut, 
a tremble sans douta, puisque je vit 

" ' été iMta ' 

Mon brave, s'il vous plaît, un aasW 
«eignement t... Est-ce qno je tait loin et 
Saiat-Laureat-dea-Eaux T 

—• Neuf kilomètres. 
— Kt pas do wwrtaaouJaaae, tau*' 

doute? 
— Mais si, monsieur-,. tenez, regardez, 

là-bas, près du square, ta patacne de maî­
tre Laverdet, Cest elle qui Hait le sarvtea."] 

at remploya* atout* en riant : i 
1 - - Ça ua paie pas de mine, mais ça'; 
roula tout de même... 

Le voyageur remercia da bout des lé-' 
vret, donna son billet de tretaièma chassé 1 
et patta en faisant tournoyer ta cassa. 

Sa canne était Unit son bagage. j 
Au premier abord, après une obaervajj 

tins superflaleltt, lt paraiasait appartenir 
« la ckast ataés. 

ftisttst, as coup é'reil plus atteatifj 
eut amené det décosvertat nombranaetr 
plaWaa da sona-entandut. 

L'homme na dtvait,haWtuollemeat,per-. 
ter que des moustaches, mais la barbar 
drue, poaeaait depis quinae jours attaltaj 
sait la figura da sa courte végétation ; laf 
redingote paraissait propre, mil» en JT 
regardant « prêt, on apercevait vit» le* \ 
beutossiérta an seamata -, dus boutons", 
dontleaaass à torts 4'iuurs; lalitalun 
voir la eoms : la col graisseux ; les i*iaasu 

pas st Irtpét. 
as large cravate, tiraillée, cachait asM 

gsauattasntlt devant de la chenils» — t n 
pour causa, sans anenn doute - staésttj 
ool droit, lai, ne pouvait t* assst 
effrangé at taie, amolli at tard* 

•il aval» reçu d. ' 
Le pantalon 

ptat lasawvnt», I 
wux vira sédtrrs, le ses laasomé oeinm 
bas aTnn olsasn de proie, s'auTetaa à 
dn entployét da la gara. 

rattgaéaa 
Oaslsr 

«voir trwite^lia^ 

U t S l C T V ) 

ane.EBm.na
CJuae.de-
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